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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULITRAMAR. 


Secção do Ultramar. 
(Continuado do n.º 201. —Conclusão) 


Art. 42.º Os terrenos que nas provincias 
da Africa ou em Timôr houverem de ser con- 
cedidos nos colonos, que forem para alli re- 
sidir do reino, ou das ilhas adjacentes, ou do 
estado da India , ser-lhes-hão dados de afora- 
mento, com as mesmas condições e formalida- 
des quo pela presente lei são estabelecidas para 
a alheação que se fizer a outros quaesquer in- 
viduos, na parte que não fôr contraria ás se- 
guintes especialidades. 

$ 1.º Os terrenos que houverem de ser 
dados de aforamento a cada colono., serão de- 
signados pelo governador da província em con- 
selho, e n sua área regulada dentro dos 
limites marcados nesta lei, pelos meios de que 
o concessionario possa dispôr, ou pelo nume- 
ro das pessons de sua familia, 

$ 2.º Osterrenos não serão postos em 
praça; e a expedição da respectiva carta será 
gratuita para os colonos pobres, 

3.º O fóro não excederá a razão de am 
real por área. 

Art. 43.º As disposições do artigo prece- 
dente o seus paragraphos são applicaveis aos 
terrenos que requerem os militares do ultramar, 
que sendo reformados , ou passando a vetera- 
nos, ou tendo neabmido o seu tempo do servi- 
so, ficarem residindo» em qualquer das provin- 
cias ultramarinas e lbem assim o são os lerre- 
nos que forem requeridos pelos empregados ci- 
vis do ultramar em «circunstancias antigas. 

Art. 44.º Os terrenos que forem alheados 
na conformidade das disposições deste decreto 
nunca poderão ser vinculados por qualquer for- 
ma que seja. 

d4rt. 45º O producto das vendas e o dos 
fóros, laudemios e mais rendimentos provenien- 
tes do emprasamente dos terrenos baldios do 
ultramar, pertencentes so estado , assim como 
os das multas impostas por virtude da presen- 
te lei, será arrecadado no cofre do fundo es- 
vecial de colonisação, creado pelo decreto-com 
força de lei de 30 de Dezembro de 1852, com 
aplicação ao mesmo fim para que o dito fun- 
do é destinado. 

Art. 46.º A nequisição dos baldios do ul- 
tramar, pertencentes ao estado, é livre de des- 
Peros tanto para o comprador, como para o em- 
Phytenta, cormprehendendo esta isenção siza, e 
vutro qualquer direito. 

$ unioo. Exceptuam-se da disposição do 
presente artigo a despeza declarada no $ 2.º do 
erligo 38.º dosta lei. 

Art. 47.º O engenheiro da provincia, ou 
quem na sua falta tiver feito a medição, ap- 
bresentará, em duplicado, uma planta do ter- 
reno medido, exacia nos seus contornos, gran- 
deza de lados e anglos, na qual se especilica- 
rá o numero de lieclares, áreas, o metros qua- 
drados que o lerreno contiver, e as suas con- 
frontações e bem assim se indicarão os logares 
dos marcos, as correntes de agua, os panta- 
nos, mattas reservadas, montes, planices, e tu- 

o o mais que nello exista notavel. 

$ 1.º Esta planta será authenticada com 
à assignatura do engenheiro, ou de quem na 
sua falta tiver feito a medição. 

$ 2.º Um dos duplicados será depositado 
no archivo do governo da respectiva provincia, 
* o outro será remettido para o ministerio dus 
Negocios da marinha e ultramar. 

Art. 48.º Alem do competente registo da 
Contadoria da junto da fazenda, haverá na se- 
Crelaria do governo de cada provincia um li- 
vro de registo geral para as cartas de alhea- 
São dos terrenos de toda a provincia, no qual 
Er tambem averbados os respectivos autos 

e posso, 
F Similhantemento havorá, junto das respe- 
ei aulhoridade superior de cada subdivisão 
cetitorial um livro de registo especial para as 
Farttedo ali e autos de posse dos lerro- 
108 siluados na respectiva subdivisão. 
Pa Unico. Og registos especiaes serão fei- 
dell Por extracto assignado pelo empregado que 
Ee na fôr encarrogado ; devendo [azer menção 
de omo do comprador, ou empbyteuta, data 
alh cado ralação , e da corta, área do terreno 
“ado, sua siluação, e confrontações e pre- 
a; ou numero dos prasos em que 
lo, situação, e confrontações de cada 
oito, di “8 importancia de fóro a uia fica 
e * da posse, por quem conferida, e 
dic Proprio abro alaio, ou a seu procura- 


tos 


dor: tudo conforme os respectivos modelos nu- | 
meros um, dois, e lrez que acompanham esta 


lei. 3 

Art. 49.º Todos os terrenos baldios do ul- 
tramar pertencentes ao estado que forem eui- 
prasados , serão devidamente tombados, á vista 
do registo das respeclivas cartos em um livro 
competentemente numerado, rubricado, e en- 
cerrado, que para esse fim haverá na contado- 
ria da respectiva junta da fazenda. 

8. 1.º Por este tombo strá a demarcação 
dos ditos terrenos verificada, e sendo necessario 
reformada pela fórma prescripta no artigo 34.º, 
na parte applicavel, de vinte em vinte annos , 
ou untes deste praso, se assim (ôr requerido pe- 
los interessados, por cuja conta correrá em tal 
caso a despeza. 

8. 2.º Suscitando-se por occasião da reno- 
vação da demarcação questões de alta indagação | 
com particulares, o processo será julgado pelo 
respectivo juiz de direito, observando-se em 
tudo os termos regulares. 

8. 3.º  Similhantes questões não impedirão | 
o progresso da nova demarcação relativamento 
ao que não fôr objecto de duvida. 

Art. 50.º Os governadores das provincias 
ultramarinas darão parte ao governo da metro- 
pole, no mez de janeiro de cada anno, de tudo 
o que liver occorrido no anno antecedente com | 
reterencia so objecto de que se trata, transmil- | 
lindo uma conta circumstanciada do estado em 
que so acharem os terrenos alheados nos ulti- | 
mos cinco annos, do modo como tiverem sido 
cumpridas as condições dos respectivos contra- 
tos, do que os prasos tiverem produzido n'a- 
quelle anno, e de todas as mais particularida- 
des de que julguem conveniente informar o 
mesmo governo. 

S. unico. Os referidos governadores en-| 
viarão tambem ao governo da metropole, em | 
cada trimestre, uma conta motivada de todas 
9s propostas ou requerimentos que hajam in- 
deferido. 

Art. 51.º O governador e o adjunto da 
ilha de Timôr exercorão respectivamente naquel- 
le estabelecimento as funcções, que por esta lei 
são commellidas nos governadores e ás juntas 
da fazenda das provineias ultramarinas. 

Art. 52.0 Todas as authoridades ou func- | 
cionarios, que devam intervir na alheação , 
ficam responsaveis por qualquer falta injusti- 
ficada , que se lhes deva attribuir no prom- 
pto andamento e conclusão do respectivo pro- 
cesso. 

Art. 53.º As multas comminadas nesta lei 
serão cobradas execulivamente, 

Art. 54.º As authoridades respectivas pro- 
moverão pelos meios competentes a restituição 
para o estado, dos baldios que forem indevida- 
mente occupados:; e vigiarão que não sejam 
derribados ou queimados os maltos existentes 
nos baldios, fazendo impôr aos culpados as pe- 
nas estabelecidas “pela lei, alem da satisfação do 
damno causado, 

Art. 55.º Todas as pessoas que arranca- 
rem os marcos divisorios, ou destruirem ossi- 
gnaes, numeros e declarações que se gravarem 
nos ditos marcos, serão punidos com as penas 
estabelecidas no artigo 446 do Codigo penal. 


CAPITULO VI, 
Disposições transitorias. 

Art. 56.º Logo que as disposições desta | 
lei comecem a ter vigor, os governadores das 
províncias vltramarinas farão intimar os possui- 
dores dos terrenos, que tenham sido dados de 
sesmarias ou de aforamento, para apresenta- 
rem dentro d'um determinado prazo, que não 
excederá a dous annos, no caso de ser neces-| 
sario recorrer á metropole, ou a um anno não 
o sendo, ns respectivos titulos do seu dominio ; 
e verificado o cumprimento da condição do apro- 
veitamento dos ditos terrenos, lançar-se-ha nel- 
les uma verba que declare esta circumstaneia, 


sendo imediatamente restiluidos aos apresen. | Feis, de cuja informação farei q uso que v. exe.” 


tantes. 

$ 1º Não se achando cumprida a referi- 
da condição do aproveitamento dos terrenos , 
assignar-se-ha, aus interessados o prazo improro- 
gavel de tres annos para elles a cumprirem , 
sob pena, não o [fazendo dentro do dito prazo 
de reverter ao dominio do Estado o lerreno que 
se achar desaproveitado. 

$ 2.º Todo o titulo legitimo de acquisi- 
são, ainda que seja o da originaria carta de 
data de sesmaria ou de aforamento, é sullicien- 
le para assegurar o dominio de qualquer pos- 
suidor, com lanto que este baja satisfeito a con- 
dição do aproveitamento. 

$ 3º Os possuidores de sesmarias ou do 
proezas quê não apresentarem titulos nenhuns , 
serão não obstante, mantidos na sua posse, que 


e Art, 57.º 
| dados de sesmaria no estado de baldios, e que | À 


lbes será confirmada pelo competente titulo, que 


se lhes deverá passar pelo theor das antigas 
cartas, se us terrenos estiverem tratados e bem- 
feitorisados ; uu no caso contrario, lurnando-a 
perfeita e legal por meio de compra ou de afo- 
ramento na conformidade das disposições desta 
lei; restringindo-se a respectiva área aos limi- 
tes pelo mesmo fixados, e revertendo ao domi- 
nio do Estado os terrenos que excedereos esses 
limites. 
$ 4.º E" dispensada, em todos os referi- 
dos casos em que o possuidor deve ser manti- 
do na sua posse, a confirmação regia dus da- 
tas de sesmarias que ainda não tenham sido 
confirmadas, concedidas pelos governadores do 
ultramar. 
de | 


Aos proprietarios terrenos 


ainda não tenham sido medidos, nem demar- 


cados por omissão vu negligencia dos respecli- | 


vos proprielarios, assignar-se-ba o prazo de | 
um anno para requerero 6 cumprireim a indispen- 
savel medição e demarcação, e não uv tazendo 
dentro deste praso improrogavel, pagarão de 
multa uma quantia egual á despeza da medi- 
ção, que nesle caso será foita ex-officio á custa 
do proprietario. | 

$1.º A pena comminada neste artigo só | 
póde ser remitiida provando o proprietario que 
requerera a medição em tempo competento mas | 
houvera ommissão da parte da aulhuridade, em 
dar o devido andamento au seu requerimento, 

$ 2º A demarcação e medição das ses- 
marias serão feitas pelos rutmus e confrontações 
designados nos liltulos da concessão, e pela 
mesma medida nelles declarada. y 

Art, 58.º Os proprietarius de terrenos do | 
ultramar incultos, e de que se não lire vantagem | 


conformidade da ordenação do livro quarto li- 
tulo quarenta € tres, paragrapho primuiro para 
o aproveitarem dentro do prazo que lho será 
assignado em conformidade com 
disposições ; e quando deixem de cumprir Será 
o dominio util dos respectivos terrenos lLraspas- 
sado a quem vu requerer, pela forma e 
com as condições estabelecidas nesta lei, na | 
parte que lhe fôr applicavel. | 

S unico. A disposição do presente artigo 
é applicavel aos terrenos vinculados ; observan- 
do-se porem, no processo do aforamento del- | 
les as disposições do decroto de quatro de Abril 


do de champagne, não só da 
paiz, mas tambem 

em beneficio da agricultura , serão citados: na | tado immensamente ; 
conservado sempro a 
que a terra capaz de produzir esta especie par- 
ticular de vinho seja comparativamente limita- 
as presentes | da, q as vinhas geralmente cultivadas com o 
maior cuidado, não ba razão alguma para du- 
vidar que continuarão as mosmas causas que 
até agora ten lev 
ção , sem diminu 
preço. 


Henry Pyon, o Sir John Wilson, ambos 
sionistas do Governo. 

Deos guarde a v. exc.º Consulado geral do 
Portugal, em Londres, 26 de Agosto de 1856. 
= Ill, e ex MO snr, Marquez do Loulé, pre- 
sidente do Conselho de Ministros, e ministro e 
secretario de estado dos negocios estrangeiros 
== Francisco Ignacio Van-Zeller. 


pen- 


MERCADO DE LONDRES. 


Preço prai dos cereaes e legumes abaixo desi- 
gnados, na semana finda em 16 de 4 
de 1856. A a 
Trigo shilings.. 
Cevada , 
Avéa, 


«+ 72.7 por quarter 
2.0 » 


sx.” 


VINHAS NA FRANÇA E ALLEMANHA, 


Do Periodico dos Pobres de hontem trans- 
crevemos a seguinte interessante corres- 
pondencia ácérca do estado das Vinhas na 
França e Allemanha, que aquelle jornal 
traduzira do Times de 23 d'Agosto. 


Sexton : Acabando agora mesmo de visi- 
tar Os principaes districtos vinhatoiros da Pran- 
ga e du Allemanha , peço licença para vos di- 
Figir as seguintes observações : 

Durante os ultimos trinta annos o pedi- 
parte do nosso 
nos outros, tem augmen- 

porem a offerta tem-se 
par do pedido, fe ainda 


do ao ougmento de produc- 
ção na qualidade nem no alto 


Este districto escapou completamente ao 


oidium ou molestia das vinhas : porem em 
razão de varias culh 
veis, o deposito é pequeno, o vinho vorda- 


itas anteriores desfavora- 


de mil oitocentos trinta e dois. deiramente bom é pouco, e os preços subiram 


Art. 59.º Fica derogado o Alvará de de- 
zoito de Setembro de mil oitocentos e onze, e 
fica revogada toda a mais legislação na parte | 
que fór contraria ás disposições da presente | 
lei. 
* Mandamos por tanto, etc. | 
Dada no palacio do Cintra, aos vinte e 
um de Agosto mil oitocentos cincoenta seis. 
-REI, com rubrica e guarda. == Visconde 
de Sá da Bandeira. 

———T— 
MERCADO DOS CEREAES EM INGLATERRA | 


PeLas nolicias que nos trouxe o ulti- | 
mo paquete de Inglaterra soubemos que | 
os cereaes tinham alli subido bastante em 
consequencia do mau Lempo, que era mui 
desfavoravel ás colheitas, O snr. Francis- 
co Ignacio Van-Zeller, consul portuguez 
em Londres, dirigiu ao governo, com data 
de Z6 d'Agosto, o officio que em seguida 
transcrevemos, e que confirmam as noti-| 
cias que demos : 


lll.mº e ex.”º snr. — Tenho a honra de ne- 
cusar u despacho circular de v. exc.?, n.º 41, 
de 18 do corrente mez, pelo qual v. exc.º me | 
mforma sobre o preço que nessa cidade regula 
o lrigo, e que é provavel que nau baixe de 800 


ue recomenda. 

Este mercado, em consequencia do chuvo- 
so é mão lempo que ha duas semanas temos 
tido, lem-se resentido bastante, e o Lrigo no 
mercado de hontem subiu a 3. por quarteiro, | 
e para informação de v. exc.º incluso tenho a 
honra de remelter os preços de todos us ce- 
reacs neste merçado ; 0 lrigo pela maivr parte 
está ceifado , porem muito aids está para se | 
recolher, e se a chuva continuar receio que 
algum se arruinará, e neste caso não obstante 
o muito que continuamente entra do Balicu e 
mar Negro, os preços se resentirão. Para essa 
e para o Porto mais algumas pequenas porções | 
se tum embarcado: o arroz é que tem ido em 
quantidade. . 

Tenho a participar a v. exc.* terem falle- 
cido os marechaes de compo reformados Siri 


ultimamente em consequencia do frio que buu- 
ve na primavera e das grandes chuvas que so 


lhe seguiram. A colheita este anno hade ser 
pequena, porem o culor continuado tem sido 
muito benctico, e se o bom tempo continuar, 
pode esperar-se um vinho excellente. 

Lançando a vista para um mappa da Fran- 
ga, cuubecer-se-ha que todo q districto onde às 
inglezes geralmente suppõe que poderão eu- 
cuntror vinho, á excepção do Champagne é 
unicamente o pequenv local abaixo de Bordous, 
no Garona, que se estende 50 vu 60 milhas 
pelo margem do rio, 

Este é o paiz do vinho conhecido com o 
nome de vinho de Bordeus do qual muito merece a 
grande reputação de que gusa, mas provavelmento 
vende-se todos os annvs em França e fóra com 
o nome de vinho de Bordeos o dócuplo do 
que produz todo o Meduc. A mulestia atacou 
aqui muito os ultimos dous ou tres annos, o 
por isso ha pouco vinho bom, e os preços do 
todas as qualidades ordinarias subiram enor- 
memente. Porem as vinhas vão adquirindo a 
sua côr natural de saude, e é de esperar quo 
continuando assim, haja para o anno abundan- 
cia de bum fructo. 

Desde Bordeus até Tolosa é uma conti- 
nyada linha de collinas e planícies cobertas do 
vinhas de bum [ructo, mais mal cultivadas 4 
propurção que augmenta a sua distancia da pri- 
ineira cidade, e a despeza do conducção. De- 
pois de sahir Tolusa, entra-se nos grandes dis- 
trictos vinhateiros que possuem um clima e um 
solo como não ha outro no mundo , e que ape- 
zar de muito productivos de pão e vinho, são 
suscepliveis de grande augmento. 

A molestia aqui fui muito violenta, e os 
depositos nunca estiverão tão vazios nem os pre- 
ços tão altos, e este anno pouca melhora po- 
derá haver; porem a anciedade e receio da 
decadencia das vinhas desvaneceu-se completa - 
mente, porque ellas por toda a parte se apre- 
sentam fortes e boas. 

Uma grande parto do vinho que se bebe 
em Pariz é em França, é nascido aqui, porquo 
pela sua força natural elle é muito proprio pa- 
ra misturar com os vinhos mais leves de Bor- 
deus, de Borgonha &e. e tambem pelo seu pre- 
ço baratissimo. Porém mesmo agora, que as 
qualidades ordinarias estão imuito caras, podem. 
obter-se bem bons vinhos por preços quo fa- 


zem admirar um iuglez, o qual ainda is ad- 
mirado ficará, sabendo que sjuntando a de vi- 
nhos, uma porção de aguardente como se faz 
ao vinho do Porto, e | uma bebida muito 


propria. para John Bull, ainda indir 
para os hollandezes, hamburguezes e os 
nos seus bellos climas. 

Caminhando para Montpellier e Avinhão, 
vê-so a mesma fertilidado e abundancia. Su- 
bindo o Rbodano, as vinhas que geralmente 
nascem em chão pedregoso, apresentam mais 
delicadeza e variedade, o ainda mais entrando 
no districto da Borgonha, onde pode esperar- 
se uma colheita bem boa e onde o oidium nun- 
ca atacou muito. 

- No bello terreno que so estende desde Di- 
jon na: Borgonha até Manheim no Rheno, pou- 
co vinho se produz, mas neste vilimo ponto 
começam as grandes vinhas do Rheno, e con- 
tinuam por longo espaço pelo rio abaiso. Es- 
tes alistrictos escaparam tambem á moleslia, mas 
é raro haver nelles mais de uma boa colheita 
em cada cinco ou seis annos. À actual pro- 
melte ser boa, mas em pequena quantidade, 

No Palatinado as vinhas estão carregadas 
de fructo são, que dá esperanças de uma co- 
lheita abundante do vinho deste districto, bara- 
to e agradavel, ainda que muito leva. 

A convicção em todos vs districtos vinha- 
teiros que eu visilei, é que os preços chegarão 
ao seu maximo, e por isso as compras fnzem- 
se só para supprir as necessidades immediatas, 
e o consumo diminue. Este estado de couzas 
continuará até que se saiba que tal é a colhei- 
ta de 1857, e então, se ella: fôr abundante , 
pode esperar-se uma grande baixa nos preços, 
porque todos tratarão de pôr á venda o vinho 
que liverem, lembrados dos antigos preços do 
costume e do que lhe suceederá se continua- 
rem a conserval-os. Este receio não minora 
com o conhecimento da ultima diminuição no 
pedido dentro e fora do paiz, e com o enorme 
poder de produeção, ainda mais incitado pela 
raridade e altos preços. T. 6.5. 


—————— 


LISBOA 1 DE SETEMBRO 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 

A nolicia mais importante que tenho a an- 
nanciar para essa, se por outra via à não sou- 
herem com antecedencia, é que na bolsa de 
Londres apparecem cotados os nossos fun- 
dos. Os novos de 3 por cento como alli lhe 
chamam ficavam de 46 a 47. 

O quanto esta notícia é auspiciosa não o 
diremos nós porque ella falla por si. 

Aqui trabalha-se activamente em politica , 
e sentimes dizel-o lodos os esforços para a re- 
conciliação dos partidos são inuleis, 

Não se pergunta, nem mesmo se inquire 
qual deverão ser as necessidades a que mais de- 
pressa se deva attender para activar a nossa vi- 
da de nação trabalhadora; mas só se deseja 
empunhar o mando, sem se ter em vista os in- 
teresses da patria; é nor isso que vivemos em 
triste ignorancia das mais urgentes necessidades 
publicas, porque a discussão só tem pos mol- 
to 4 eleição deste on daguelle candidato, 

A cholera é que felizmente nos vae dei- 
xando. Em Lisboa o seu decrescimento é no- 
tavel, a 29 apenas se deram 22 casos, 
somente 9 (ullecimentos. 

Concluio-se o processo dus soldados de ar- 
tilheria que fizeram o moltioy insurreccional no 
seu quartel por occasião dos ultimos disturbios. 
Eram doze os reos apurados, dos quaes  lres 
foram econdemnados a serem [uzilados, dois a 
dois annos de trabalhos publicos, e sete absol- 
vidos. Nós esperamos do poder moderador que 
tal sentença não se execute na parte dos [uzi- 
lamentos. A Providencia nos ouça para não 
passarmos por tão lriste espectacnlo. 

Foi definiuyamente nomeado o Franco 
Rino, Para commandante geral da guarda mu- 
nicipi 


o muito adiantadas as obras do Asylo da 
Infancia Desvalida do Campo Grande, as quaes 
começaram em Maio, e cuja construcção foi 
commettida aos snrs. Rambois e Cinatti. Se- 
gundo a planta o edificio deve ser elegante, 
ainda que simples, como o seu destino indica, 
e dovem ser obras de tal genero. 

A commissão espera admiltir no menciona- 
do asylo como alumnas internas, um (certo 
numero de creanças, das que tenham frequen- 
tado os asylos de Lisboa, e que abibajam mos- 
trado maior approveitamento e capacidade, pa- 
ra alli se babilitarem a serem mestras. Isto 
é uma especie de Asylo normal que alli se in- 
tenta fundar. 

Ainda senão soube quem será o movo se- 
oretario geral de Lisboa; mas diz-se geralmen- 
te, que entra outra vez o Luiz d'Almeida Al- 
buguerque, que foi já secretario quando. serviu 
o conde de Sobral, que é lente de economia 
politica, e um dos redactores do «Jornal do 
Commercio», 

O regimento de infanteria n.º 11, pelo or- 
gho dos seus officiaes, protestou contra as no- 
Ucias espolhadas por um jornal desta capital de 
que em Abrantes "se havia pertendido alliciar o 
mencionado corpo. 

Electuaram-se os exames no conservalorio 
que não foram com a solemnidade costumada, 
porque as salas estavam occupadas com a mo- 
bilia do hospital dos cholericos. Segundo nos 
juformam um dos alumnos 
com toda a maestria ; assim como outro mos- 
trára muito talento ao pianno. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


enviar o clencho da 
de S. Carlos, que 
o E E 
" Pedro Ai ) cop- 
Polo, e VicengSehirag” E AO) 

Prima-donna de cartello, Theresa De Giuli 
Borsi — de 20 de Dezembro até 30 de Abril. 

Primas-donnas absolutas, Euforzina Pare- 
pa — do principio da epocha a 30 de No- 
vembro: e Margarida Bernardi — por toda a 
epocha. 

“Prima-donna- absolucta, meio soprano e 
contralto, Carlota Bodini — por toda a epocha, 

Prima-donna e muzicheto, Antonieta Mary 
—por toda a “epocha. 

Primeiros tenores absolutos, Neri Baraldi 
(de cortello) — desde o principio da epocha 
a 16 de Março; Luiz Saccomano —. por toda 
a epocha — e Carlos Vicentello — por toda a 
epocha. 

-Primeiros barytonos absolutos, José Frede- 
rico Beneventano (de cartello) do 1.º de Outa- 
bro a 28 do Março; e Frederico Monari — pór 
toda a cpocha. 

Basso profundo (de cartello), Pedro Nolasco 
Llorens — desde 15 de Setembro a 30 dºAbril. 

Basso comprimario e suplemento, Antonio 
MariafCelestino — por Loda à epocha. 

Segundos tenores, Antonio Bruni e Manoel 
Subtil do Abranches, 

Sengo basso, Eugenio Grassi. a 

Ponto, Caetano Fontana. 

Mestre de côros, Jorge Augusto César dos 
Santos. a 

Quarenta coristas de ambos os sexos, en- 
trando neste numero dois sopranos e dois con- 
traltos. escripturados em Italia. 

A orchestra é composta de 53 professores, 
entrando neste numero o augmento de mais 6 
professores (4 violinos e 2 violoncellos ) 

A banda é composta de 25 instrumentos 

Completo corpo de comparsas e figurantes. 


Csmpanhia de baile. 


Primeiro arino absoluto e compositor , 
Filippe Montplaisir. 

Primeiro musico absoluto, Hippolito Monet 

Primeiras bailarinas absolutas, Carlota Gran- 
zini (d'obligo): e Palmira Andrey. 

Primeiras bailarinas italianas Geovanina So- 
roschi, Julieta Frugoni, Olimpia Priora. 

O corpo de baile é composto de mimicos, 
bailarinos, corifeas, e figurantes em numero 
de quarenta. 

Pintores, Rambois e Cinalti. 


—————— meme 


— Fallecimento. Terça feira pelas 8 ho- 
ras da larde falleceu a Ex.Vº Snrº D Maria 
Augusta Amalia da Silva Lessa, mãe dos snrs. 
Lessas, e sogra do snr. Guarda-mór da Alfande- 
ga desta Cidade o do Snr. Lessa, inspector ge- 
ral dos correios. 

Sabemos que não fazem convito para o 
oficio que hoje ás Ave-Marias tem de se fazer 
na Igreja dos Terceiros do Carmo. Espera-se 
que os seus amigos concorram áquelle religioso 
acto. 

— Outro. Tambem falleceu hontem o'snr. 
João Ferrari distincto professor das linguas in- 
glezo, franceza e italiana. 

Os responsos de sepultura devem ter logar 
hoje ás Ave-Marias na Igreja dos Terceiros de 
S. Francisco. Não ha convite mas espora-se 
que os amigos da familia do snr. Ferrari con- 
corram a este acto religioso. 


Tinhamos prometti 
nova companhia do 


NOTICIAS DIVERS 


— Participações Telegraphicas. Na terça 
feira pelas 3 horas da tarde entrou no Tejo o 
vapor inglez — Tamar — procedente dos portos 
do Brazil, sahindo hontem ás 9 horas da ma- 
nhã para Inglaterra. 

O vapor — Vezuvio — sahio de Lisboa hon- 
tem á nouto indo fundear na enseada de “cas- 
caes. 

— Feira de Vuzeu. Para nós era fóra 
de duvida que se faria a feira de Vizeu no 
tempo competente, todas as nolicias nol-o fa- 
ziam crêr, e o Viriato de 29 d'Agosto dava 
isto como negocio decidido, chegando a an- 
nunciar que no dia 30 começaria a armar-se 
o abarracamento. A' vista de muticia tão posi- 
tiva e tão lisongeira para o commercio e para 
todas as classes industrises, quo tantos recur- 
sos tiram d'aquella feira escrevemos hontem so- 
bre este assumpto , regosijando-nos que se li- 
vesse tomado uma deliberação lão judiciosa. 
Infelizmente bontem de tarde soubemos que no- 
vas dilliculdades tinham apparecido da parte 
das auctoridades sanitarias e podem-se perder 
todas as esperanças de que a feira tenha lu- 
gar. Eis o que podemos colher de cartas re- 
cebidas hoje e do que diz o Viriato de 2 do eor- 
rente tambem vindo pelo correio de hoje, 

Em virtude das ultimas ordens recebidas 
do conselho de saude, deve ser addiada a fei- 
ra para o dia 17 de Novembro, o que equi- 
valo a probibil-a, A noticia da suspensão da 
feira correu logo por toda a cidade, e linha 
produzido grande desgosto no povo, O snr go- 
vernador civil não querendo tomar só a res- 


ponsabilidade sobra objecto de tanta gravidade 


officiou immedistamente para o governo, de- 
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Oxalá que o governo altenda bem ás fu- 
nestas consequencias, que se podem seguir da 
prohibição da feira; e que revogne a prejudi- 
cialissima ordem do Conselho de Saude. Lem- 
brem-se que com as rigorosas medidas sanita- 
rias, que estão tomando, sob o pretexto de 
evitar a cholera-morbus, o que para nós 6 um 
grande problema, porque a experiencia nos au- 
thorisa a pensar deste modo, podem trazer a 
fume, flagello bem peior que o da cholera. 

Aguardamos anciosos a decisão do governo. 

— Fallecimentos. Por officio do consu- 
lado geral de Portugal em Londres, datado de 
16 d'Agosto, consta ler fallecido no dia 22 de 


Junho. ultimo, o capitão João Pinto de Campos | 


Junior, do patacho portuguez, «João Primeiro», 
durante a viagem da Jamaica para Londres 

Consta lambem do mesmo officio que no 
dia 17 de Maio proximo passado fallecera a bor- 
do do navio nacional «Maria», procedente do 
Rio de Janeiro para Falmoulh, o marinheiro 
portuguez, Rafael Vieira, casado, natural do Por- 
to Brandão, e bem assim que a bordo do na- 
vio inglez «Fquator» fallecera a 15 de Ontubro 
do anno findo, na sua viagem de Sydney para 
Colombo, o marinheiro portuguez, Manoel Go- 
mes, cuja naturalidade se ignora por não lhe 
serem encontrados papeis alguns. 

— Cereaes. A existencia de coreaes na 
alfandega municipal de Lisboa em 30 d'ágosto 
era do 7,969 moios de trigo; 2,611 de ceva- 
da; 3,179 de milho; 433 de centeio; e 505 
de farinha. 

Esta existencia excede em muito 4 que 
havia-no 1.º de Julho que era de 5,527 maos 
de trigo; 613 de cevada; 2,088 de milho; 
235 de centeio; e 37 de farinha. 

Os preços porque os cereaes regularam no 
mercado da capital de 29 foram: — trigo 960 
a 1,100 — cevada 460 a 500 — milho 500 a 
580 — centeio 660 a 700. 

— Uma medida louvavel. A camara mu- 
nicipal de Ponte do Lima acaba de resolver por 
um accordão que na feira de Nossa Senhora das 
Dores, que terá lugar a 19, 20 e 21 do corren- 
te mez, sejam os lugares, tendas, e vinho que 
se vender no local da feira isentos de contri- 
buição municipal. 

— Bens nacionaes. No dia 7 de Outubro 
tem de ser arrematados no Thesouro publico 
alguns bens nacionaes silos nos concelhos de 
S. João da Pesqueira, no districto do Vizeu ; 
Almada, Belem, Setubal, Alcoentre, no de Lis- 
boa; e Alegrete, no de Portalegre, avaliados 
em 3:5798440 reis. 

— Thesoura de Guimarães. Este jornal 
começou já a publicar-se, sahindo no dia 2 do 
corrente o 1.º numero. Seja bem vindo e te- 
nha vida larga é prospera. Publica-se duas ve- 
es por semana, nas terças e sexlas feiras, não 
sendo dias santificados. 

— Enterro. Hontemteve lugar na igreja 
do Terço o responso de sepultura pelo snr 
João Eduardo d'Abreu Tavares, assistindo gran- 
de numero d'amigos, especialmente militares 
companheiros da emigração. 

Unia guarda d'honra dinfanteria 6 lhe 
prestou as homenagens militares, por o falle- 
cido ter sido capitão de Voluntarios da Rai- 
uba. ' 
O sen cadaver foi depois condusido para 
o cemiterio publico. 

—— Regateiras. O «Lidador» d'hontem elo- 
gia o snr. Antonio Torquato Ribeiro Guimarães 
vereador servindo de fiscal da exrm.* Coma- 
ra, por baver probibido que as regateiras 
continuassem com a vendagem de diversos ge- 
neros no caes da Ribeira, obstruindo o lransi- 
to pablico, e alterando a tranquilidade com de- 
sordens e ralhos continuos. 


— Cabido. O snr. dr. Joaquim José Cor- 
reia de Vasconcellos acaba do ser elevado á di- 
gnidade de chantre do cabido desta cidade, e 
o sur. dr Miguel Joaquim Gomes Cardozo no- 
meado conego. 


— Concurso. A Associação Setubalense 
das Classes Laboriozas poz a concurso por es- 
paço de 30 dias a contar de 30 d'Agosto ul- 
limo o logar de cirurgião daquela associação, 
com o vencimento de 2008000 rs annuaes, e 
pulso livre. Os pretendentes devem dirigir o seu 
requerimento compelentemento documentado ao 
vice-presidente José Antonio d'Olivoira Se- 
tubal. 

— Tremor de terra. Na noute do 23 
para 24 sentiu-se em Mahoa (ilhas Baleares) 
um pequeno lremor de terra. 

O mar neste momento sakiu do seu leito 
cabindo sobre os caes com uma extrema vio- 
leneia. Muitas amarras partiram-se e alguns 
navios que se achavam naquelle porto sollre- 
ram graves avarias. 


— Universidades alemães. O numero de 
alumnos que frequentam actualmente as Univer- 
sidades da Allemanha é o seguinte: Berlim conta, 
1,509 estudantes; — Mumich, 1,437 — Breslan, 
902 — Leipsik, 809 — Bonn, 765 — Warlzbur- 
go, 756 — Tubingue, 701 — Halle, 657 — Got 
tinga, 640 — Heidelberg, 363 — Giossen, 354 
— Friburgo, 324—Marburgo, 247 —Greisswalvo, 
228 — Kiel, 134 — Total, 11.566 estudantes. 

Neste numero só se Comprehendem os estu- 


lem economisar a vista. 


escrever, & mais molesta chegará 
fluencia da côr do papel, por pouco sensivel 
que seja na apparencia, excepto para 08 Oplicos 
e oculistas. Os paizes mais ignorantes da Eu. 
ropa, isto é,a Hespanha, Italia, Russia e França 
levarão mais tempo a conhecer esta. influencia 
erniciosa. (Contam-se em França uns 25 mi- 
hões de habitantes que nunca leem, nem es- 
crevem) Nos paizes em que todos os habitan- 
tes leem, ainda quando andam em carroagem, 
ou passeando como na Inglaterra, Hollanda q 
uma parte da Alemanha, ha um grande interesso 
Por este motivo em 
Inglaterra  estão-se ocupando activamente em 
substituir 90 papel branco um de meia côr em 
que us caracteres impressos ou escriptos resal- 
tem tão vivamente, porem cujo fundo, não 
tendo tanto brilho, não irrilea vista» 

— Prohibição. O bispo d'Astorga n'uma 
circular dirigida aos parochos da sua dioceso ' 
ordena que probibam aos seus parochianos a 
leitura d'um impresso intitulada — Copia d'uma 
carta. escripta pelo proprio punho de Jesus-Chris- 
to, e achada em Roma a 10 de Janeiro do cor- 
rente anno, 

O bispo fandamentou esta. probibição por 
que sendo este éscripto na apparencia religiosa, 
só tende a lançar o ridiculo na religião christã, 

—— Congregados, . A «Sentinella» d'ânda- 
luzia diz que acaba de se restabelecer em Se. 
vilha a congregação do Oratorio, fazendo a sua 
installação no: antigo convento de S. Philippu 
Nery. 

rm Prowdencia. (Da Monarchia): Lem- 
bramos a quem compete o providenciar nas 
corridas dos caleches, da Porta. Nobre para a 
Foz, pois informam-nos que n'aquelles caleches 
enda um cavallo doudo ou com manhas, pon- 
do-se em pé, ficando o caleche. em risco de 
acontecer algum desastre. 


INTERIOR. 


SETUBAL 31 de Agosto. — Estado sanita- 
rio. (Do «Setubalense» :) Na semona linda de- 
ram-se rarissimos casos de cholera. 

Mas durante os ultimos dias desenvolve- 
ram-se muito as febres intermillentes , conse- 
quencia natural dos excessivos calores e dos 
trabalhos da: quadra. 

— Caminho de ferro do sul. Os traba- 
lhos neste caminho entre o Barreiro “e - Mouta 
leem progredido:, indo brevemente correr a lo- 
comotiva em todo  aquelle espaço. Da Mouta 
em direitura ás immediações, de: Palmella já co- 
meçaram de trabalhar alguns: partidos -de ope- 
rarios, e o governo em diferentes portarias 
manda activar os trabalhos, e faz saber á com- 
panhia que a linha do Barreiro ás Vendas No- 
vas com o ramal para Setubal, hade estar con- 
cluida dentro do: prazo a que a. mesma com- 
panhia se obrigou. " 

Consla-nos: que vai  assignar-se nesta “villa, 
para se dirigir ao governo de S. M., uma re- 
presentação pedindo que o governo -provien- 
ceio de modo que desde: já comecem «os lra- 
balhos da linha proximo desta villa, para as- 
sim se allenvar a miseria que a classe. pobre 
soffre. do b mem . 8 

GUIMARÃES 2. — Cereacse produções ali 
menticias. (Da «Tesoura de Gnimarões») As pro- 
dueções da terra no presente ano teem “sido 
muito escessas , «alé agora no concelho de Gui- 
marães, O ceuteio foi pouco, e mau; o trigo 
muito menos, e peor; a batata pouco m: 
produziu, que a-semente; e O vinho está vin- 
dimado pela moleslia ; resta-nos o feijão, e O 
milho graudo , e miudo, que fazem, junta- 
mente com o vinho, a principal produeção des- 
te concelho, e é a colheita destes generos, que 
esperamos com abundancia, ou lalvez muito 
abundante , se o: Outubro vier temperado. Os 
preços no ultimo mercado foram os seguintes : 

Milho graudo branco de 540 desceu a 480 
reis, dito amarello 460 — milho miudo 540 -- 
centeio 580 — trigo 4 — feijão “amarelo 
700 — dito rajado 640 — dito fradinho 440 — 
batata 320 a 360. 

N. B. O alqueire em Guimarães tem 
mais um oitavo de alqueire que o do Porto de- 

VALENÇA 2, — Milho: (Da «Razão». Bai- 
xou de preço. No mercado do dia 3h do pas- 
sado, já esteve a 860 o novo, e a 380 e 
reis o velho. 1 

— Colheita. Já se começa a colheita do 
milho-temporão | Se o tempo assim continua 
espera-se uma producção abundante. 


————— scam 


EXTERIOR. 
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Sex folhas do Paris recorremos ás de Ma- 
drid;, para prehencher esta secção do exterior. 
og s o que se lê na «Gaceta de Madrid» do 


“Os dinrios inglezes continuam discutindo 
o importanto despacho de M, Marcy, relativo 
à declaração do Congresso de Paris, em que o 


ini i e oppoz é abolição das car- 
gestor po ns Cnpléia pe id o 
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Eis aqui como. se expressa o ta de 
proxeltoss tada deste mesmo asso to 

« Facilmente se concebe que a negativa dos 
Estados-Unidos em reconhecer a abolição das 
cartas de' corso tenha produzido profunda sen- 
sação em “França O mesmo aconteceu em In- 

laterrs. O: despacho de Mr: Marey é um dos 

ocumentos mais importantes que ha muito se 
tem publicado, e se fora delle houvesse de bus- 
car-se uma prova do seu valor excepcioual se- 
guramente se encontraria, e muito positiva, 
no respeito com que do despacho fallam os 
mesmos periudisos inglezes , esses impugnado- 
res sempiternos de quamto Ra é a expressão 
fiel do seu proprio pemsamento. 
p «o Ni die ont é que o despacho 
de Mr. Marcy é um trabalho de summa trans- 
ceudencia, notavel por mma rara clareza de dis- 
cussão, e que deve dar que pensar aos gover- 
nos. Desde logo se comprehende que a these 
sustentada por Mr. Marcy não pode ser grata 
aos olhos das potencias, ás quaes sua força ma- 
ritima assegura w soberania dos mares , porem 
indubitavelmente era impossivel expor com maior 
lealdade, nem logica mais concludente e razão 
mais clara as considerações que devem impedir 
que as potencias, cuja marinha militar não Le- 
nha força sulliciente para Intar com as de In- 
glaterra é França, subserevam d'um modo ab- 
suluto e sem novas garantias, introduzidas no 
direito maritimo, á abolição pura e simples da 
navegação com cartas de corso. Seguramente 
é dificil sabir do dilema estabelecido por Mr. 
Marcy: ou é preciso que para o futuro toda a 
propriedade particular que não seja contrabândo 
de guerra não possa ser apprebendida no mar 
pelos novios das partes Lellizerantes, ou então 
que as nações que no mar não são potencias 
militares possam fazer proteger a sua marinha 
mercante por navios corsarios, que são nos 
combates uavaes o que são nas batalhas dadas 
em lerra Os corpos de parlidarios, os quaes 
teem certa analogia com as legiões de volunta- 
rios, cuja organisação irapelliw a Inglaterra com 
tão singular actividade na Inta empenhada con- 
tra a Russia pelas potencias occidentaes. 

«O Pasz-de Paris mecusa a lheoria de Mr. 
Marcy de ser contraria dá civilisação, Não ad- 
mittirá O Paiz que a abolição dos exercitos 
permanentes será a exproessão mais brilhante da 
civilisação chegada ao mais completo desenvol- 
vimento? 

« O Paiz condemna as cartas de corso, 
por que são um estimulo para o roubo, para 
o saque e para lodos os actos reprovados pe- 
la lei social; mas esqueceu já O Paiz a re- 
cente recordação de certos actos comimeltidos 
pelos navios pertencentes a uma marinha re- 
gular, e que provou que os'carsarios não teem 
9 monopolio exclusivo do saque e dos actos 
reprovados pela lei social? Quanto a isto, po- 
deria adquirir dados fidedignos em Kertcb e 
nas costas do Baltico. » 

Parece que quanto se tem dito ácerca da 
projectada expedição da esquadra prussiana pa- 
ra casligar os mouros de Riff não tem até ago- 
ra fundamento. “Tambem se desmentio-a noti- 
cia publicada por alguns jornoes francezes e 
belgas a respeito dos rossos estarem formando 
uma esquadrilha para unir-se á Prussia com o 
fim deveastigar os piratas. 

Segundo diz o Globo, resolveu-se que a 
prorogação do Parlamento 'inglez continue des- 
de 7 de Outubro até 13 de Novembro. 

A rainha Victoria devia sahir de Londres 
com direcção á Escossia, devendo ser acompa- 
nhada por lord Clarendon. Um despacho de 
Londres diz que a hota napolitana da «Gazeta 
de Colonia 'não é mais que uma parafrase fiel 
do original do «Observer». É 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 3 de Setembro. 
TERRA NOVA. — Brigue inglez Artemas , 
2:330 quintaes de bacalhau, a José Jones. 
SETUBAL. = Hiate Conceição, 23 saccas 
qitoz + 8 10 moios de sal, a Coelho Lima 


BAHIA. —Briguo brazileiro Damão, 100 
Caixas de assucar, 7 paus e 6 pranchões 20 
falcas de madeira, 5690 feixes de piaçaba, 158 
barras do ferro, 1 sacca de assucar, e uma 
dita de ticum ,-a João Eduardo dos gantos, 
43 TERRA NOVA. -— Brigue inglez Velocity , 
Picasa quintaes de bacalhau, a Roope Tenge É 


-—— 


VINHO EXPORTADO. 
Rs A. 


2279 4 
266 


€. 
4 


Depanhado desde 2 de Ja- 
Nero a 31 d'Agosto......... 
Dito em 1 a2do otembro 

ito em 3, . 
Para Inglaterra 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LISBOA, 
“ai ESTADO DO MERCADO. - 
End De 25a 30 de Agosto. 


- Depois na nossa ultima revista o mercado 
tem estado mais animado, e algumas transac- 
ções se tem feito, ainda que não tenham sido 
de grande consideração. 

As entradas teem-se limitado 3 cereges, al- 
gumas partidas d'arroz, e carvão de pedra. 

O mercado de fundos esteve bastante 
animado na segunda feira. Os 3 p. c. abriram 
a 45 e 46, desde então não houve um só dia 
que os fundos não melhorassem : o mercado fe- 
chou hoje de 47% a AT'4, preço este bastante 
firme. 

A escacez de fundos que se acham á ven- 
da para se negociar. e a avidez com que são 
procurados, tudo ainda indica uma alta muito 
mais pronunciada daquella que tem havido. 

As acções do Banco de Portugal tambem 
tem sido procuradas, e os preços leem me- 
lborado. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Não consta vendas. 

ASSUCAR, — Honve algumas vendas para 
reexporlar nos brancos e mascavados de Per- 
nambuco, Para consumo tambem se faz algu- 
ma coisa. 

Às existencias hoje tanto nos armazens como 
no mar, orçam-se em 

Caixas Feixes. Barricas. 
1.548 26 559 28:060 

CAFE'. — Pouco se fez para consumo : para 
reexportar realissram-se algumas vendas no do 
Brazil 

CACAU. — Parece que se effectuou a venda 
das 50 saccas chegadas ultimamente do Pará, 
a preco que não transpirou. A existencia é mui 
limitada, e unicamente do da Bahia. - 

CERA. — E" procurada, e realisaram-se al- 
gumas vendas tanto na de Angola, como da de 
Benguela. 

COUROS. — Yenderam-se os existentes sec- 
cos do Rio de refugo de 22 arrateis: e espi- 
chados das Minas de 212 réis a 222: nos es- 
pichados de Angola houve algumas vendas ; po- 
rém os da Bahia foram pouco procurados : nos 
salgados venderam-se os existentes das ilhas , 
e pouco se fez nos do Maranhão e Cabo-Verde. 

GONMA COPAL. — Houve algumas vendas, 
da fina a 484500, ordinaria 18500 : parece tam- 
bem que se effectuou uma partida de qualida- 
de bastante inferior a 18000 reis. 

MARFIM. — E” procurado, e obtem prom- 
pla venda. 

OURUCU". — Não consta nada feito. 

SALSA PARRILHA, — Parece que so efie- 
etunram algumas vendas para reexportar ; po- 
rem a preço que não transpirou. 

URZELLA. — A existencia é muito limita- 
da: e julgamos que não ha .nenhuma em pri- 
meira mão, 


Saccos. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE, — Durante a semana sensivel nos 
preços; no cács regulou de 34050 a 38100, e 
para consumo de 38900 a 4$100: e posto a 
bordo de 38; O. 

CEREAES. — O ponco trigo do reino que 
tem concorrido ao mercado tem-se vendido de 
900 a 18000, 

Diferentes cargas de trigo estrangeiro que 
tem entrado tem-se realisado em pequenas par- 
tidas de 780 a 900 rijus e molles. 

Ha falta de compradores para cargas in- 
leiras. 

As vendas de milho tem paralisado , os de 
Vianna estão em apathia, é falta de comprado- 
res para q estrangeiro. 

Não tem bavido entradas de cevada, o 
Preço de 440, são nominses para as cargas 
grandes. 

Os centeios de Vianna que se principiaram 
a vender a 630, ultimamente as vendas para- 
ligaram. 

Teem entrado diversas partidas de farinha 
de trigo (em barcicas) ; espera-se um leilão para 
regularisar os preços. 

SAL. — Os preços subiram em consequencia 
da falta ; o sal velho posto a bordo vale hoje a 
38300 : por emquanto não se póde ajuizar do 
futuro preço do sal novo, mas póde-se já dizer 
com certeza que a colheita será mui escassa: 
e em muitas partes nulla, em consequencia das 
terríveis cheias da invernada. 

VINHO. — Sem alteração. 

Despachos de 25 a 30, 9330 almudes, 

VINAGRE, — Sem alteração. 

Despachos de 25 a 30, 913 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 30 DE AGOSTO. 


CAMBIOS. 
Londres. a 30 dv 53% 
» «à 60dv B3!4a%k 
» va WMdy 53% 
Pariz . a 100dd a 528 
Amsterdam. a 3 m. d. 43 '/ 
Hamburgo. a » 48 
Genova. . a 3m. d. 526 
Madrid. . a 25 dd 940. 
——— 
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Inscripções de :3. por cento. 47 :4a AT 
Coupons... * 46!ha ATI 
Divida deferida. senao co Bb a DO Hu 
“| Papel-moeda...... SR 22 
Notas do banco de 03...7 204 7 


O mercado continua animador, fazendo-se 
algumas transacções em diferentes fundos. 

Em metaes ponco giro. 

Continua a haver escacez da prata cor- 
rente, apezar que o agio dos soberanos ainda 


não subiu da cotação marcada ; no emtanto se 


por estes dias não afiluir mais no mercado 6 
de presumir que o agio suba. 


METAES. 


Designações. Comp Venda 
Peças de S$000 (a ouro) 8$000 8g020 
Oncas hespanholas.. 58150 158300 


» mexicanas 
Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado... 


Patas hespanholas. 9 s970 
»  brazileiras 55 8965 
» mexicanas . 8925 8930 

Cinco francos 8880 5900 

Prata -- (marco) 78950 78980 

Aguias de ouro (1).. .. 188150 - 188300 

Peças de 20 francos E 38500 35540 

(1) São dos Estados-Unidos. 
ACÇÕES DE-COMPANHIAS. 
Pesignações. [» Y 


Banco de Portngal. 
« C. do Porto 
C. Fidelidade .. ..' 
» União Commercial 
» 8. Seg. do Porto 
» » Garantia... 
» » Equidadé 
Lezirias... 


- 5018000 5058000 


3078000 3125000 
728000 743000 
- 1805000 1838000 
« 1728000 1765000 

308000. 358000 
3803000 3908000 


Fiação e Tec. Lisbon... .. .. 1235000 1248000 
Fiaç. e Tec. de T. Novas... .. 728000 758000 
Iluminação a Gaz.. .. 528000 548000 
« Portuense. 418000 428000 
» Benefic., 38000 — 
Carroagens Omnibus. . 908000 968000 
» Lisbonense 105000 104000 
Yapores do Tejo... 193000 204000 
Pescarias Lisbonense .. . 108000 125000 
Canaes de Azambuja. .... 488000 508000 


Caminhos de Ferro de Leste .. 
(Jornal do Commercio). 


na gap e 
PARTE MARITIVA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 30 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


MALAGA — Vop. de guerra hesp Hernan Cor- 
tez, 

NEW-PORT. — Br. 
carvão. 

ERICEIRA. — H., Madeireiro. 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Conceição, 
magre, cevada e fava. 

IDEM. — Bat. Santos Oliveira + cepa. 

FIGUEIRA, — Palh. Gloria » vinho, 
deira. 


ing. Tomas Sworlhington , 


su- 


sal e ma- 


SAIIDAS. 


SEVILHA, — Esc. 
generos. 

PORTIMÃO. — H. Flor do Sado, lastro, 

SENLALs —H. Novo Segredo, trigo e ma- 
detra, 

IDEM, — H. Despique da Inveja, vasilhame é 
encommendas. 


ing. Tagus, madeira e varios 


—————— 


PORTO 3 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA , 10 dias. — Il. Senhor da Boa For- 
tuna, c. Nova, cal etc. 


SAHIDAS. 


AVEIRO. — Bat. Olho Vivo, lastro 

IDEM. — H. Lealdade, c. Marcos, lastro. 

PERNAMBUCO. — Br. Esperança, c. Lessa, va- 
rios generos. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Lima 2.º, c. Nu- 
nes , varios generos. 

MARANHÃO. — Barc Carolina, Amaral, varios 
generos. 


os 
VARIEDADES, 


Os DIAMANTES DA COROA DOS CZans. O the- 
souro da coroa dos czars, conservado em Mos- 
cou, encerra pedrarias de um valor considera- 
vel. As duas peças capilaes são dous diaman- 
tes, um do tamanho d'um ovo de pomba, la- 
lhado em facettas: é aquelle que os russos ba- 
plissram com o nome d'Oriofl; o outro tema 
forma de um prisma irregular e é da grossura 
e do comprimento d'um dedo : cum o nome de 


2398000 2438000 | 


Shah, -Eis a sua historia. Pertencia. antigamen- 
te aos Sophis, e era um dos dous enormes dia- 
mentes que ornavam o lhrono de Nadyr-Shah 
e que tos persas chamavam em linguagem hy- 
perbolica um o Sol do mar, e outro a Lua das 
montanhas. Quando Nadyr foi assassinado, os 
seus thesouros foram entregues á pilhagem e 
as pedrarias repartidas entre alguns soldados 
que as vecultaram com cuidado. 


Us armenio, com o nome de. Shafras, ha- 
bitava nesta epocha na cidade de Bassora com 
seus dous irmãos. Certo dia apresenta-se-lhe 
um Afgbam e oferece-lhe á venda um grande 
diamante, a Lua das montanhas, mais uma es- 
meralda o um rubi de um tamanho fabuloso , 
uma saphira da mais bella agua que! os persas 
chamavam o Olho d'Allah, e uma centena de 
outras pedras de menor valor ; pedia por tudo um 
preço muito modico. Shafras, surprehendido 
com este oferecimento , pediu ao Afghan que 
voltasse com as pedras, dizendo-lhe que não 
tinha em suas posses os fundos necessarios 
para esta compra. O homem dos diamantes 
tendo concebido alguns receios sobre a boa fé 
de Shaíras, deixou Bassora secretamente, e por 
mais diligencias que fizeram os lres irmãos, não 
poderam encontral-o. 


Comtudo alguns annos depois omais velho 
encontrou-o por acaso em Bagdad, quando vi- 
nha de vender todas as suas pedrarias por ses- 
senta e cinco mil pinstras fortes e um par de 
cavallos de preço. Shafras pediu que lhe indi- 
casse a habitação do comprador que era um 
judeu, e foi oferecer-lhe o dubro, o que fui re- 
cusado. Neste entretanto, os dous Shafras mais 
novos reuniram-se a seu irmão e todos tras con- 
vencionaram assassinar o judeu. Este projecto 
foi logo executado, e no dia seguinte envene- 
naram o Afghan que convidaram para lumar 
sorvetes, e os dous cadaveres fechados em um 
sacco foram lançados ao rio. 


Bem depressa se travou uma disputa entre 
os tres irmãos por causa da partilha das pedras 
e o mais velho desenbaraçou-se de sens dous 
irmãos da mesma maneira que do Afgha fugiu 
para Constantinopla, e pouzo tempo depois paz- 
sou à Hollonda. D'alli deu a conhecer as suas 
riquezas e as propoz a differcntes cortes (la Eu- 
ropa. . 

A noticia chegou a Calharina !l, que lhe 
propoz entrar em ajuste para a compra somente 
da Montanha de luz. Foi chamado & Russia 
e pozeram-no em relação com o joalheiro da 
corte. As condições eram: Cartas de nobreza, 
renda vitalícia de dez mil rublos e quinhentos 
mil rublos pagaveis em dez prestações annuaes, 
Shafras pedia seiscentos mil rublos pagos logo, 


O conde Panin, então ministro, fez demo- 
rar o negócio, lançon o armenio em um genc- 
ro de vida que o obrigou a contrahir dividas 
consideraveis, e quando soube que já não tinha 
um ceitil para pagar, rompeu brutalmente o 
ajuste. Shinfras, segundo as leis do paiz, não 
podia já sahir do imperio, nem mesmo da ci- 
dade, sem pagar as snas dividas. A sua situa- 
ção era intrinesda. O jonlheiro da corte dis- 
punha-se a tirar proveito deste aperto. O dia- 
mante ia 'cahir nas suas mãos quando muito 
pela quarta parte do seuvalor O armenio bem 
depressa comprehendeu o laço infernal em que 
o ministro o tinha feito estnr. Vendeu secreta- 
mente a alguns compatriotas umas poucas de 
pedras inferiores, pagou as suas dividas e des- 
appareceu repentinamente. Mandaram logo em 
seguimento delle, e até se deu ordem de 0 as- 
sassinar e roubar. Os agentes expedidos para 
este honroso fim não o poderam encontrar. 

Só dez annos depois é que o encontraram 
em Astrakan, dispondo-se a passar á Georgia, 6 
d'alli á Turquia. Fizeram-lho novos ofereci- 
mentos, que elle não acceilou senão com a 
condição de que o negocio seria tractado em 
Smyrna, onde as snas pedrarias estavam em 
deposito. Era uma precaução prudente. Ca- 
therina acceitou, deu-lhe cartas de nobresa , 
seiscentos mil rublos de prata, e mais cento e 
setenta mil rublos em papel. 


As outras pedras de que elle era possui- 
dor passaram a diferentes mãos: a saphira, 
dizem, a mais bella que existe no mundo, per- 
tence á coroa de Saxonia assim como o rubi. 

Shalras não podendo voltar ao seu paiz, 
onde haveria de dar contas por dous homicídios 
e dous fratricidios, estabeleceu-se em Astrakan, 
e ahi casou com uma de suas compatriotas 
de que teve sete filhas. Um dos seus genros 
o envenenou com cogumelos venenosos para 
tomar conta da sua successão. A immensa for- 
tuna que o homicida tinha adquirido (pois que 
deixou, dizem, dez ou doze milhões) foi dissipa- 
da em poucos annos por seus filhos. Ha ain- 
da em Astrakan alguns descendentes de Shafras, 
que todos vivem na mizeria mais abjecto. 


— Cuzto De Coxrecies na Casa.  Segun- 
do alguns documentos de estadislica trazidos da 
China por missionarios da Propaganda da fé, 
ha no celeste imperio 1650 templos dedicados 
a Confucio. Durante os sacrifícios que nelles 
se fazem no outomno e na primavera, immo- 
lam-se de 6 a 8,000 carneiros, perto de 30,000 
porcos, 2,500 a 3,000 veados, 30,000 coríios, 
e depositam-se em ofirendas umas 25,000 peças 
de seda. 


h ————. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O CONSELHO DE SAUDE 
E 


O COMMERCIO MARITIMO. 


Hontem recebeu-se participação telegraphi- 
ea para serem intimados os proprietarios de 
embarcações , que se achavam neste porto pro- 
cedentes de portos suspeitos do Brazil para as 
porem fóra da barra dentro em 24 horas. 

São umas 13 ou 15 embarcações e quasi 
todas ellas estão no Douro ha mais de um mez 
e algumas ha dous o tres. Logo que correu 
esta notícia começou a haver grande agitação 
na Praça, à indignação era grande, e os com- 
merciantes resolveram reunir-se immediatamen- 
te na Associação Commercial para accordarem 
mo que convinha fazer contra ordem tão injus- 
tificavel e que alem disso era impossivel pôr em 
pratica dentro do prazo marcado. 

Efectivamente teve lugar uma reunião pre- 
paratoria ás 5 horas da tarde, no mencionado 
edificio e resolveu-se que hoje no meio dia ti- 
vesse logar uma nova reunião e que dahi fos- 
sem os commerciantes encorporados ao governo 
civil pedir que se sobre-estivesso na execução 
de lão despotica quanto arbitraria medida 

Hoje ás 10 horas da manhã devia haver 
uma conferencia entre o snr. intendente da ma- 
rinha g as auctoridades sanitárias, mas dizem-nos 
que não tivera lugar em consequencia do snr. 
delegado de Sande participar que não podia as- 
sistir é conferencia! E' na verdade para es- 
tranbar que n'uma oceasião destas seja o pro- 
prio representante do Conselho de Saude que 
deixe de concorrer para que todas as cousas se 
harmonizem do melhor modo, 

Meio dia. — Reuniu-se a assemblea geral 
da Associação Commercial a pedido do 18 so- 
cios, para se tractar das providencias que havia 
a adoptar contra as prepotencias do conselho 
de Saude. Estavam para cima de 400 pessoas. 
Presidiu o snr. barão de Massarellos, 

O sur. visconde de Castro Silva fez uma rezenha 
das arbitrariedades que as aulhoridades de saude 
estavam praticando contra o comercio mari- 
timo, subindo agoça de ponto a ultima medida 
tomada em que so mandavam sahir immediatamen- 
te deste porto 12 navios procedentes de diflvrentes 
portos do Brasil inclusivê do Maranhão, que 
não está consilerado como porto suspeito. 

O snr. visconde pediu por fim que se no- 
measse uma commissão, e que esta convocasse 
todas as corporações fabris e industrises, para 
que todas conjuntamente representassem ao snr. 
governador civil a fim de que sejam revogadas 
as iniquas e vexalorias medidas tomadas pela 
Saude a respeito dos navios, bem como a res- 
peito da probibição da feira de Vizeu. 

Foi unsnimemente appoiado e resolveu-se 
que no Sabbado se reunissem outra vez na As- 
sociação Commercial todos os associados e não 
associados por tomarem conhecimento da mis- 
são de que fôra encarregada a Commissão e 
dirigirem-se depois ao governo. civil para pe- 
direm as providencias, que tão urgentes se tor- 
nam. 

A commissão ficou composta do todos os 
membros da Associação que pediram a convo- 
cação da Assemblea Geral, e quo são os se- 
guintes snrs. 

Manoel José Monteiro Braga. 
Francisco José Pereira Pinto. 
Manoel Gualberto Soares. 
Visconde de Castro e Silva. 
Caetano José Ferreira, 

Luiz Baplista Pínto d'Andrado. 
Florindo José Teixeira de Carvalho. 
Pinto & Rocha. 

José Marques da Costa Junior. 
José Marin Fernandes Silva 
Manoel Martins Pontes 

3. 4, Redpath 

Eduardo Moser 

F. Fernandes Torres Sobrinho 
J. HM. Andressen 

Antonio de Souza Barbosa 
Francisco dos Santos 

Bernardo José Machado 

Os navios que se mandavam sabir são os 
seguintes : 

Brigues — Fluminense, Pombinha, Damião, 
Augusto, Alfredo, S. José, e S. Manoel. 

As gnleras — Bracharense, e Flor do Porto; e 

As barcas — Lima, Duarte 4.º e Santa Clara. 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama 


Este bellissimo e singular romance, que 
tanto interesse tem causado, e cujo acção con- 
temporanea é passada no Porto, o 1.º volume 
do 364 paginss em formato d'oitavo francez, de 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacintro 
Antonio Pinto da Silva, preço 590 réis. 


“LEITURA PARA HORAS VAGAS: 
Um folheto que contem 19 lindos artigos 
em prosa a verso. Preço 40 reis. Vende- 


tie Porto, no livreiro Fonseca, Hortas n.º 


O CARAPUCEIRO, 


REPORTORIO CRITICO-JOCOSO, £ PROGNOSTICO DIARIO 
PARA 1857 
Primeiro anno da sua publicação. 

Contém, além das phases da lua, e os dias 
particulares de semear , um juizo do anno per- 
petuo pelas letras dominicaes, e o modo muito 
facil de as achar, acompanhado com exemplos 
— um caso muito sério; o aldeão zeluso; O 
elero, ou o que é um mau padre ; bistoria do 
escravo e do leão no deserto do: Egypto; car- 
| ta do Guimarães (de pedra) ao seu amigo de 
Louzada ; influencia dos tempos pelos planetas, 
é sua origem, segundo a fabula; Santo Quite- 
ria no monte de Margaride ; eclipses, velações, 
estações do anno, equinocios, solestícios, pro- 
logo ao leitor, e festas moveis caluladas até 
ao anno de 1866, ete 

Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 
7, emas provincias nas lojas do costume. — 
preço 100 reis. 


ANUNCIOS. 


DESENCAMINHOU-SE UM 

cão grande perdiguei- 
ro, todo branco, e dá pelo 
nome de «Falcão». Quem 
souber dar noticia delle o 
fará na rna de Santa Catha- 
rina n.º 319, recebendo al- 
viçaras. [1:065] 


RECIZA-SE de uma creada de salla que 
saiba engomar e cozer com perfeição 
dando fiador, rua d'Alegria n.º 127. 


[1:061 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 
OW & C.º estabeleceu o seu Escriptorio 
no Edificio da Praça do Commercio. 
[1:030 
“a NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
Â dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade, 
[568 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 
OR ordem do snr. Prezidente da assem- 
blea geral são convocados os snrs. 
Accionistas desta Companhia para reuni- 
rem em Assemblea Geral no dia 6 do corren- 
te pelas 11 horas do dia no Edificio da 
Bolça Commercial a fim de: ouvirem ler 
o parecer da Commissão de inquerito e 
exame de contas. 
Porto 1.º de Setembro de 1856 
— (1:058] 
UEM quizer comprar uma 
E quinta, situada nas Ven- 
das Novas, Concelho da Fei- 
ra, na estrada de Lisboa, dirija-se a: José 
d'Oliveira Alves, morador na Ferraria de 
Baixo n.º 96. [1:041] 
Ea ONTINUA a haver piannos pa- 
Es ra vender, de Collard, assim 
ES como dos de Collage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, [993] 


CHA-SE sortido o armazem de Ss 
fato feito proprio para a esta- Ee 


po 


a ção, e vendem-se por preços com- É 

2 modos. Tambem ha fazendas em £ 

Ee peça, na Praça de Carlos Alberto Ea 
nº 33 e 34. 941] E 

ii ia 

pa 


acecaceça: a 


&KsS- ENDFE-SE uma morada de 


casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.ºº 1119113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


ASSA-SE a loja nova de pezoe vinhos 
sita no lugar do Brazileiro freguezia 
de Aguas-Santas na estrada de Guimarães ; 
lindo sitio e bem afreguezada e por isso 
a quem convier falle no largo de S. Eloy 
n.º 31 e32, [1:012] 


OS 


Pe 


tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
condições. [949] 

EGOA INGLEZA. 
EL gleza de 4 para 5 annos de 
idade, no Largo do Carmo n.º 
BARRIS DE QUARTO 
AVINHADOS. 
Bê ctorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S. Francisco n.º 6. 
ro, de pipa, Inglezes de Pattente, por pre- 
cos commodos. [1:032] 
ENDE-SE uma morada de 
casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
poderá tractar do seu ajuste. [799) 

A rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
de objectos de charão, taes como ; mesi- 
nhas de jogo e de costura, taboleiros de 
monnaie etc. ; e de «Electro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
Ingleza de superior qualidade.  [1:054] 
ma LUGA-SE uma boa casa no 

dos, Jardim, ramadas, terra de 

tender falle na rua do Calvario n.º 47 a M. 
P. Guimarães e Silva. [719] 

casa sobradada na rua de 

S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
rua das Congostas n.º 154, [599] 

ESSAPARECEU ha 4 para 5 mezes uma 

guezia de Santa Marinha de Nespreira Con- 
celho de Samfins. Consta que viera para 

na Ribeira. 

Roga-se a quem della souber dê noti- 
Snr. Manoel Joaquim Pinto com loja de Mer- 
cearia na rua das Congostas. 
um vestido de serguilha velho. 

ABRIDOR. 
OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1,º andar 
bilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos eslubele- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 

PARA 
VIOLLA FRANCESA. 
arpejos e preludios para todos os tons, que en- 
sinam a acompanhar o canto: seguido por di- 
valsas, contradanças e de um estudo particu- 
lar para fazer quanto é possivel os har- 
da edição, 1856. ” ' 

Vende-se em casa dagaictor na rua das 

Hortas n.º 154, por 1: rs. 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
ENDE-SE uma linda Egoa In- 

69 [1:009] 
UEM os pertender falle com Vi- 
Tambem tem para vender arcos de fer- 
tender dirija-sé á mesma propriedade, onde 
de receber-se um variado sorlimento 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para senhora, de panno impermeavel; co- 
de linho, lenços de cambraia, e cerveja 
Candal, com muitos commo- 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
CS UEM quizer comprar uma 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
menina de idade de 6 annos “da fre- 
esta cidade em um barco, desembarcando 
cia a seu inconsolavel pai por via do IJ1.”º 
A menina chamava-se Jozefa, e trouxe 

Largo de S. Eloy n.º 38. 
que ficou com parte da ofiicina de seu 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 

METHODO GERAL | 

Coxtexpo principios de musica, escalas, 
versas cavatinas, arias, mazurkas, varsovianas , 
monicos, por Manuel: Nunes Aguedo, segun- 


| DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa na quin. 
ta feira 4 de Setembro às 
5 horas da tarde 0 vapor 
D. PEDRO Y. 

Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12, 


[1:047) 
Eb 


Fenerheerd Junior & C.* 


Para Riga. 


Sahe até 7 de Setembro a Escuna 
JULIA capitão Trormansen. Para 


carga trocta-se com Dch Mathias 
(1:049) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 14 do corrente a bar- 
ca MENDONÇA 2.º Para o resto da 
carga e passageiros tracta-se com 
José Marques da Costa Junior em Cima do Muro 
n.º.7 ou na Bateria do Terreiro n.º 12 
n [1:060) 
Para o Maranhão. 


O brigue ALFREDO , capilão Neves, 
sahirá até ao; fim do corrente mez do 
sb Setembro — para carga e passageiros 
tracta-se com Castro Silva & Pílho, rua dos Ingle- 
zes 0.º 10. (1052) 


— capitão Campos , Caixa Joaquim 


db Duarte de Mattos, em Cima do Mu- 


ro n.º 101, ou na Praça ás horas do costume. 
[1:056] 


Para Londres. 
Brigue MATTOS 1.º — A 1 dos Lloyds 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera PONTIDA, capitão Casavec- 
E chia, sabirá no oia 31 do corrente 
para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com q consignatario João Eduardo dus 
Santos na Prain de Miragaia n.º 157, [985] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


PM Var sahir no dia 5 de Setembro a 


barca— MACHADO 2.º— capitão José 
Gomes da Silva por já ter o seu 
carregamento prompto; quem na mesma quizer 
ir de passagem dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. [736] 

Para New-York. 

Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 
Ey a qual logo que chegue, sabirá com 

muito brevidade; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se à Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 

Para o Rio de Janeiro. 

A sahir com brevidade a barca DU- 

ARTE 4.º : paracarga e passageiros 

tracta-se com Manoel Gualberto Sos- 
“res, rua de Bellomonte n.º 102. [965] 


Para Villa Nova de Portimão. 


gy O novo palhabate S. JOAQUIM 4 
para carga e passageiros  tracia-so 
com Joaquim José da Costa Leite, 
rua Nova de S. João n.º 8,0u com os despa- 
chantes Daniel Irmão & C.? em Cima do Muro. 
bas, sabirá com muita brevidade ; 


(982) 
ao, para carga on passageiros, para OS 


quaes tem muitós bons commodos, falla-se na rua 
do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
e Silva, ou com o capitão a bordo. (991) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a Gale- 
ra — FLOR DO PORTO — copi- 
tão Antonia Ignacio de Oliveira» 
para carga € passageiros a pagar 
a aqui ou nollo-de Juneiro, para 
o que tem excellentes commodos ; trocta-se com 
pasa Percira Penna, rua dos Ferradores n- 
Precisa-se de um Facultativo para O 
dito navio. * [902] 


Para o Pará. 
A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCTO 


Rua de S. Francisco n.º 16. 


